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Os de Fora Mulher AdvogadaDia da Mulher Sessão Solene

*Artigo

Dia Nacional da 
Advocacia Pública

O evento “Toda Mulher 
é uma artista” terá também 
o objetivo de fazer o lança-
mento do tema do enredo 
2017 do Grupo Os de Fora, 
que neste ano trará uma 
temática simbólica voltada 
para o empoderamento da 
mulher e dos gêneros, bem 
como igualdade e respeito 
ao próximo, trazendo de 
uma forma lúdica a cons-
cientização do público.

Quem também pro-
moverá evento alusivo a 
data será a 10ª Subseção 
da OAB de Tangará. Hoje, 
às 8h será servido um café 
da manhã no Fórum Traba-
lhista; às 16h haverá chá 
da tarde no Fórum Cível 
e Criminal e na sexta, 10, 
ocorrerá o II Jantar para a 
Mulher Advogada. Evento 
segue com outras ativida-
des até o final do mês.

Ainda falando em co-
memorações ao Dia da 
Mulher – lembrado exa-
tamente nesta quarta – 
diferentes eventos serão 
realizados no dia de hoje, 
como o workshop ‘Eu, 
mulher’, que será realiza-
do no auditório do Hotel 
Colibri, a partir das 19h. 
A solicitação é de apenas 
um quilo de alimento não 
perecível.

Também nesta quarta-
feira, 8, a Câmara Muni-
cipal de Tangará realizará 
Sessão Solene em home-
nagem às mulheres tan-
garaenses. O evento, que 
marca as comemorações 
do Dia Internacional da 
Mulher, será realizado no 
auditório da OAB às 19h. 
Na solenidade, 42 mulhe-
res receberão o Certificado 
Mulher Cidadã.
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Criticou

Interior em destaque

E o sistema eletrônico? 

Repasse

Requereu 

Corral

Na bronca

Mobilidade

O vereador Niltinho 
do Lanche (PMDB) falou 
duro na tribuna da Câ-
mara durante a sessão de 
ontem, 07, referindo-se 
ao Secretário Municipal 
de Infraestrutura, Sel-
ton Vieira. “Responda os 
vereadores, secretário. 
O vereador é a voz do 
povo!”, declarou Niltinho, 
que citou a insatisfação 
da população com alguns 
problemas no município.  

E assim como havia dito 
anteriormente, Normando 
Corral reafirmou que as de-
mandas dos produtores do 
interior de Mato Grosso de-
verão ser uma de suas prio-
ridades. “Desde a campa-
nha eu disse que a primeira 
coisa que eu iria fazer era 
uma regionalização e uma 
interiorização da Famato”, 
garantiu o presidente, ago-
ra empossado no cargo.

Conforme Niltinho, o 
diálogo via mensagens e 
até mesmo através de li-
gações telefônicas com 
o secretário está difícil. 
O vereador, visivelmente 
aborrecido chegou a dizer: 
“Se não tem competência 
para gerir sua pasta, se-
cretário, pede para sair!”, 
disparou duramente. Nil-
tinho declarou que caso 
a dificuldade persista, co-
municará o prefeito.  

O novo presidente ain-
da se posicionou sobre os 
problemas vividos por ca-
minhoneiros na BR-163, no 
Pará, que está parada há 
cerca de um mês por causa 
de trechos com atoleiros. 
Ele argumentou que o agro-
negócio tem feito a parte 
dele e que os problemas de 
mobilidade deverão ser um 
dos assuntos mais debati-
dos durante sua gestão.

Ronaldo Quintão (PP) 
em sua fala livre sugeriu à 
mesa diretora que o pro-
cesso de inscrição para 
uso da tribuna volte a ser 
como antes. Para o verea-
dor, não é justo que os co-
legas percam o minuto de 
inscrição, pois assim, “per-
dem a oportunidade” de 
falar na tribuna. A instala-
ção do sistema eletrônico 
custou R$ 80 mil, gastos 
no ano passado. 

A Seduc recebeu o pri-
meiro repasse do Gover-
no Federal para o custeio 
da alimentação escolar 
do ano letivo de 2017. A 
União repassou 70% da 
primeira parcela dos re-
cursos conveniados – e 
o dinheiro já está sendo 
enviado às 756 escolas da 
rede estadual. O valor to-
tal deste primeiro repasse 
é R$ 3,17 milhões.

Como adiantou à re-
portagem do DS, Vagner 
Guimarães (PSDB), elabo-
rou um requerimento pe-
dindo explicações in loco 
de Elesbão Vitor da Silva 
Neto, diretor de interio-
rização da Polícia Técnica 
(Politec-MT) e Marcos Eiti 
Nishimura, responsável 
pela gerência de Medicina 
Legal da Politec em Tanga-
rá da Serra. A mesa direto-
ra acatou o documento.

Assim como divulgamos 
na edição desta terça-feira, 
7, o engenheiro agrônomo 
Normando Corral tomou 
posse como presidente da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária de Mato Grosso 
(Famato) na noite de se-
gunda, 6. O novo represen-
tante prometeu regionali-
zar a entidade e ajudar no 
combate aos problemas de 
infraestrutura no Estado.

A pauta política do movimento municipalista para este ano foi am-
plamente debatida nesta terça-feira, em Brasília, durante reunião 
do Conselho Político da Confederação Nacional dos Municípios, 

cuja programação também incluiu um encontro com parlamenta-
res federais para debater o encaminhamento de projetos no Con-

gresso Nacional. O presidente da AMM, Neurilan Fraga, e prefeitos 
do estado participaram das reuniões, como o chefe do Executivo 

de Nova Marilândia, Juvenal da Silva, que avaliou positivamente 
os resultados. “A reunião foi muito boa, pois demonstrou a força 

do movimento municipalista. Vimos interesse dos parlamentares, 
que demonstraram que vão levar à frente o compromisso com os 

municípios”.

A afirmação do jurista italiano Francesco Carnelutti de que “o 
advogado é o primeiro juiz da causa”, aplica-se com perfeição ao 
exercício da Advocacia Pública. Além da defesa do erário em juízo – que 
inclui a tarefa de recuperação fiscal e promoção de justiça tributária –, 
o advogado público executa a orientação dos atos da Administração 
Pública ao indicar o caminho a ser seguido a fim de conseguir alcançar 
os objetivos de interesse público, com obediência da lei.

De fato, em muitos casos, cabe a realização do que se chama de 
Justiça Administrativa – resolvendo conflitos, muito antes que possam 
vir a tornarem-se processos judiciais. Só se materializa o Estado de 
Direito, quando esse ente, o Estado, também está submetido ao império 
da lei. Todos são iguais perante a lei, inclusive aquele que detêm o 
poder de produzi-la. 

Essa é a fundamental missão da advocacia pública: velar para 
que a Administração Pública e seus gestores eleitos – que praticam 
os atos – passem a trilhar o caminho da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, eficiência e publicidade. Norte traçado pela Constituição 
da República. Para, assim, poder falar em cidadania.

Nesta terça-feira (7 de março), comemora-se, em todo território 
nacional, o “Dia Nacional da Advocacia Pública”. A data – instituída 
pela Lei nº 12.636, de 14 de maio de 2012 – constitui marco importante 
da consolidação das carreiras da Advocacia Pública como instituições 
permanentes e republicanas indispensáveis ao bom funcionamento 
tanto da Administração Pública quanto do Poder Judiciário brasileiro. 

Numa feliz coincidência, que premia esforços e reivindicações de 
alguns anos, se dará a homologação do resultado final do concurso 
para o cargo de Procurador do Estado de Mato Grosso. Ingressar nesta 
carreira significa encarar os desafios e responsabilidades do cotidiano, 
bem como traz o dever de dialogar com o nosso representado, o 
povo – o titular desses bens que defendemos [o patrimônio público].

Nesta data, como advogados públicos, nós, Procuradores do Estado 
de Mato Grosso, reafirmamos nosso papel institucional de orientar, 
fiscalizar e defender o erário. Pois, antes de tudo, somos advogados 
de princípios e dos direitos fundamentais – sendo, inclusive, peças de 
apoio ao fortalecimento da democracia e da cidadania ao lado do Poder 
Judiciário, do Ministério Público e da Defensoria Pública.

O nosso cliente é o Estado, representado pelo conjunto de valores 
trazidos pelo ordenamento jurídico pátrio, a começar pela Constituição 
Federal. Ou seja, ser advogado público é uma missão constitucional. 
A luta é árdua, complicada e, por vezes, arriscada, já que temos 
que orientar a máquina e a sociedade exige respostas imediatas a 
problemas diários. É preciso comprometimento e coragem.

Vale ressaltar que o conjunto do patrimônio público compreende 
desde parques, hospitais, escolas, o meio-ambiente e, até, com outra 
natureza e mais visibilidade, o que se chama de dinheiro público.

A advocacia pública está prevista na Constituição Federal nos seus 
artigos 131 e 132, que tratam da advocacia de Estado, tanto da União 
quanto dos Estados e do Distrito Federal. Ou seja, dos membros 
da AGU e das Procuradorias dos Estados. Mas, aí, podemos incluir 
também os Procuradores dos Municípios. A propósito, tais dispositivos 
constitucionais estabelecem que o ingresso nas carreiras se dá 
mediante concurso público, cabendo aos profissionais a representação 
judicial e a consultoria jurídica das respectivas unidades federadas.

Em Mato Grosso, no dia 17 de novembro de 2015, um decreto do 
Governo de Mato Grosso regulamentou os procedimentos internos 
para o exercício das atividades jurídicas no Estado. De acordo com o 
decreto, a Procuradoria-Geral do Estado (PGE) é responsável sob título 
exclusivo pela Advocacia Geral do Estado e exerce, conforme previsto 
na Constituição Federal, a representação judicial e consultoria jurídica 
do Estado, sendo os procuradores os responsáveis pela normatização, 
supervisão e coordenação das atividades de apoio ou instrumental 
sobre os serviços jurídicos da Administração Pública Estadual direta 
ou indireta.

A regulamentação foi essencial para a garantia da Segurança Jurídica 
no Estado, tendo em vista que ao obedecer ao princípio da unicidade 
da orientação jurídica evitam-se posições internas conflitantes – que 
podem trazer prejuízo ao patrimônio público e resultar em desrespeito 
ao cidadão.

Avizinhando-se o final da minha última gestão à frente da Apromat, 
a reflexão acerca do papel do advogado público para a materialização 
do Estado de Direito e dos Direitos Fundamentais do Cidadão reforça 
a sensação que se tem ao ingressar nos quadros dessa instituição: 
trata-se de um belíssimo desafio de vida. De defender o interesse 
público, em todos os órgãos, instâncias ou tribunal. Carreira que 
nos exige e nos educa, transformando-nos. E que vale a pena ser 
homenageada e defendida.

Que os futuros Procuradores do Estado de Mato Grosso possam ser 
tomados pelo sentimento de compromisso com a defesa deste ente, 
tornando-se verdadeiros advogados públicos.

Meus parabéns a todos os advogados públicos do Estado de Mato 
Grosso!

 
Glaucia Amaral é presidente da Associação dos Procuradores 

do Estado de Mato Grosso (Apromat)

Toda Mulher é uma Artista 
O Grupo de Dança Os de Fora, em parceria com o Instituto de 

Capoeira Aruandê Brasil, realizará nesta quarta-feira, 8 de março, 
um evento especial para mulheres. “Toda Mulher é uma artista” 
será especial para mulheres, porém toda comunidade está convi-
dada a participar. “O foco será sensibilizar as próprias dançarinas 
do grupo, bem como mães e parentes que acompanham diaria-
mente as atividades que as filhas desenvolvem, onde além dos en-
saios todas as semanas, as mesmas ainda levam atividades como 
leituras e criações de textos para desenvolver um trabalho melhor 
para a cidade. Outras atividades são as apresentações que o Grupo 
faz, onde diversas vezes estes tem que estar preparados para lidar 
com públicos diferente”, explicam os responsáveis. O evento será 
realizado na noite desta quarta-feira, 8, a partir das 18h30, na Es-
cola Estadual 29 de Novembro, iniciando com a recepção dos parti-
cipantes, abertura da programação com a reavivação da origem do 
Dia da Mulher; seguindo com leitura poética, exposição de vídeo, 
bate papo e finaliza com aula de zumba.

Debate sobre a pauta municipalista para 2017 


